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COM PROPOSTAS PARA DINAMIZAR INVESTIGAÇÃO 

|MIL CIENTISTAS PORTUGUESES! 
'REUNIDOS EM JORNADAS NACIONAIS 

AIS ds mi cientistas vºmwms de rã- “cações directas no desanvolvimento, € na M 150 ditorentes Como & robótica, & área o das ciências do mar, por exemplo, o res- 
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Sismologia, ou à engenharia genética, 
começaram hoje & debater uma série de pro- 

"; postas de da 

pecllvo projecto do programa moblhzndor 
aponta para meodi que 

gal um debate aberto com os produtores de 
ciência sobre progmm;: Nacionais cApaTOS c de 

P%mos:.-..,.mpzno ivolvi do 

Esta é a primeira vez que se faz em Portu-- :mzo' 
em activi 

apwon de recursos mari- à 
nhos é da plataforma continental. — “ 

* &. 

discutir no encontro da Comunidade Científica - 

Trata-se das | Jornádas Nacionais do tn 
Wo Científica e mnalógicl. a ouã. 

inaugural assistiu hoje o Presk 
República. 

“Grupos cspociakstas prepareram para este 
encontro uma série de propostas de -pmgn— 
mas dinamizadores» para sectores como 
biotecnologia, as ciências e técnicas do 

no Fórum Picoas, em Lisboa, 
constituem um conjunto de medidas denomi- 
nado «Programa Mobilizador da Ciência e 
Tecnologia», que comaçará á 
este ano. 

Um relatório da OCDE sobra a Política de 
Ciâncias e T.cnologu em Portugal, publica 
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Ciências e tecnologias dos materiais e micros- 
robótica e 
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imunologia e as ciências da 

'als programas, que contam já com verbas 
dl:ponlvou. serão impltementados peia Junta 
Nacional de Investigação Científica é Tecnoló- 

NICT), entidade en n 

Íítica científica portuguesa, que 

"A astrofísica, as attas energias, a óptica, & ".) 
tesra, são 

mowu&oupmuqná:sesúomm 

de p%r:e«ou como os 

reconhecida 
mento é público 
cias é tecno| 16l pela coor- Gma áree de 'ºº 

pr:meuuodl 

alargar cada vez mavsoíosso jue O Separa g UE cesq pa 

deste desafio não. for 
eontml de d%çibcsªáoás Pâzu' 

icó em geral, à po n 
Comea o risco de permanecer. - 

Cuia : 
adiadar, diz 

o relatório.. 

$ão niau- dlmlro douflo — conclui o reiatório: 
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to, de menor dimensão. 
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Qque, na: mudnnçu do úeulo dependerão cada 
vez mais dos conhecimentos, capacidades e 

i.) gemdu pela Mmwlo clentítica 

No século XV, Portugal progrediu porque estava à frente do 
progresso científico europeu. Ho;e, se quiser integrar-se plenamente 
na Europa, tem de apostar na inovação e na criatividade. Isso mesmo 

foi esta manhá salientado na abertura das Jornadas Nacíonaís de 
Investigação Científica e Tecnológica. 

“ O àano em que se co- 
<« meçam a comemo- 

rar os Descobri- 

-se até sexta-feira. Corca de 
um mihar de cientistas pro- 

mentos Portug: 
demos reencontrar-nos com a 

nossa História sa soubermos 
apostar na ciência e ti 
gia modernas. Os cientistas 
portuguases são 0S NOVOS 

descobridores que restituirão 
e mundo a Portugal.» 

Foi nestes termos que o 
Presidente da República se 
pronunciou, na cerimónia de 
abertura das. Jornadas Nacio- 
nais de Investigação Científi- 

ca e Teclógica. O encontro, 
iniciado esta manhãà no Forum 
Picoas, em Lisboa, protonga- 
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Curará definir as bases de um 
dº Ull dª 

mvashgaçào científica em 
Portugal. 

Para o Presidente da Repú- 
blica trata-se de uma questão 
que não pode ser adiada nem 
partidarizada, antes devendo 

ser objecto de um grande con- 
senso nacional. Soares disse 
que, no mundo de hoje, a 
divisão entre países ricos é 
pobres passa, não pela posse 
das matérias-primas, mas 

palo peso dos recursos huma- 
nos emnpenhados nas activi- 
dades de investigação e de- 

podem ser negadas aos cien- 
tistas portugueses as con- d : 

is para 
rem ajudar o País a dar o 
grande salto em frenta. 

Para o ministro do Plano, 
Valente de Oliveira, neste mo- * 
mento o grande obstáculo ao 
progresso da investigação 
cientítica já não é tanto a falta 
de dinheiro (lembrou que O 
orçamento da Junta de Inves- 
tigação Científica aumentou 
24 vezes em cdois anos) mas, 
sobretudo. .a boa gestão dos 
fundos disponíveis. À isto 
screscem duas ou!ras ques. 

tigadores, ató por ser neces- ' 
sária uma nova mentalidade 
para mudar as coisas, e ligar 
a investigação aplicada às 
empresas. 

Este último aspecto, o da - 
ligação entre as Universida- 
des e laboratórios estatais e 
as empresas, foi sublinhado 
por Valente de Oliveira. Trata- 
-se, no fundo, de conseguir 
duas omsas dar manor Oopera- 

apllcªda vnnculando—a à pro- 
dução de resultados concre- 
tos, e garantir que o prazo 
para a comercialização de no- 
vos produtos possa ter subs- 
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